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1. Introdução

Ecólogos de populações e comunidades geralmente evitam estudar áreas urbanas, preferindo habitats naturais. Há muitas razões para
intensificar os estudos ecológicos em cidades. A urbanização é uma tendência que transforma o uso da terra em todo mundo e
modifica radicalmente os padrões e processos ecológicos (FAETH et al., 2005).
No Brasil muitas espécies vegetais têm sido introduzidas em ambiente urbano para fins ornamentais. Por ter sua origem em outro
território, essas espécies são conhecidas como exóticas (BIONDI & PEDROSA-MACEDO, 2008). Estas plantas apenas conseguem
se estabelecer e invadir um novo habitat se as condições físicas são adequadas e se os micro-organismos simbióticos, os polinizadores
e os dispersores de sementes estão presentes (STOUT et al., 2006).
Estudos de ecologia reprodutiva em ambientes urbanos são particularmente importantes, pois podem avaliar o potencial adaptativo de
uma espécie presente em área urbanizada ou o processo de naturalização de uma espécie exótica no Brasil (FIGUEIREDO, 2008).
Estudos sobre biologia da polinização envolvem conhecimentos sobre fenologia e biologia floral, bem como morfologia e
comportamento de visitantes às flores (FAEGRI & VAN DER PIJL, 1980). O estudo sobre fenologia indica os padrões de floração na
comunidade e conseqüentemente fornece informações sobre distribuição de recursos para os polinizadores ao longo do ano
(NEWSTROM et al., 1994).
Essa linha de pesquisa fornece base para estudos posteriores sobre reprodução e manejo de comunidades (MORELLATO &
LEITÃO-FILHO, 1995). Há poucos estudos com a fenologia floral de plantas ornamentais, pois geralmente são espécies exóticas
(AGOSTINI & SAZIMA, 2003).
Os estudos sobre biologia floral visam principalmente às informações sobre variedade e amplitude de formatos, dimensões e cores. A
estrutura floral permite caracterizar mecanismos de polinização e adequação do visitante nectarívoro à flor (BUZATO & FRANCO,
1992). Flores de diversos grupos vegetais superiores apresentam certas características que atraem abelhas e este conjunto de
propriedades é denominado síndrome de melitofilia (FAEGRI & VAN DER PIJL, 1980).
A íntima associação abelha-flor, provavelmente, teve início há mais de 50 milhões de anos e desde então, as abelhas dependem das
flores para obtenção de alimento e as plantas recebem benefícios para a polinização (PIRANI & CORTOPASSI-LAURINO, 1993).
As abelhas utilizam vários recursos das plantas como néctar para a demanda energética e pólen a proteica (VERTHUIS, 1997).
No Brasil, os estudos sobre biologia da polinização têm sido elaborados, principalmente em áreas preservadas (AGOSTINI et al.,
2006), sendo estudos em áreas urbanizadas poucos comuns (AGOSTINI & SAZIMA, 2003). Em ambientes urbanos, geralmente, as



espécies utilizadas para ornamentação possuem flores muito atrativas e vistosas (ENDRESS, 1994). Mas de modo geral, as áreas de
ação antrópica são padronizadas havendo repetição de diversas espécies, diminuindo a diversidade e a variabilidade das plantas no
ambiente urbanizado (LORENZI & SOUZA, 1995). É importante que haja contínua arborização nos centros urbanos, contrapondo-se
a locais densamente construídos, para que se mantenham os recursos de diversas espécies de animais (ARGEL-DE-OLIVEIRA,
1995).

2. Objetivos

O objetivo geral desta etapa do estudo foi identificar as plantas ornamentais utilizadas pelas abelhas na Universidade Metodista de
Piracicaba (Unimep).
Os objetivos específicos desta etapa do projeto foram:
1) registrar a fenologia da floração destas espécies;
2) registrar informações sobre o hábito das plantas, formato, coloração e odor das flores;
3) verificar os recursos florais oferecidos para os visitantes;
4) comparar os dados coletados para flora visitada por abelhas da Unimep com outros dados de outras áreas urbanas.

3. Desenvolvimento

O trabalho foi realizado no campus Taquaral da Universidade Metodista de Piracicaba (Unimep), localizado na Rodovia do Açúcar
km 156, no município de Piracicaba, São Paulo. As áreas foram previamente selecionadas, divididas em: A) Paralelo à linha férrea; B)
Setor esportivo; C) Setor acadêmico e administrativo; D) Setor de lazer e uso comunitário; E) Fazendinha; e foram percorridas duas
vezes por semana a procura de plantas em flor.
A fenologia da floração das plantas foi acompanhada por contagem direta ou estimativa da média do número de flores disponíveis em
cada indivíduo observado. As características morfológicas das flores foram analisadas em laboratório através de material fresco, com
auxilio de estereomicroscópio. Foi utilizada a análise estatística qui-quadrado (?²) (ZAR, 1996).
Durante o estudo foi registrado o hábito das plantas, aspectos da biologia floral, sendo formato, coloração, odor e o tipo de recurso
disponível para os visitantes (AGOSTINI & SAZIMA, 2003). Os recursos podem ser: néctar, pólen, óleo e substâncias odoríferas
(FAEGRI & VAN DER PIJL, 1980).
Para detectar substâncias odoríferas foi utilizada a técnica do Vermelho Neutro, que evidencia os osmóforos (células produtoras de
substâncias odoríferas) (DAFNI et al. 2005).
A identificação do material botânico foi feita através de consultas a chaves e bibliografias especializadas (LORENZI & SOUZA,
2001; LORENZI, 2002a; LORENZI, 2002b; LORENZI et al., 2003), comparação com material de herbário e consulta a especialistas.

4. Resultado e Discussão

No período de agosto de 2009 a julho de 2010, houve floração de 55 espécies de plantas arbóreas e arbustivas (Tabela 1) que foram
visitadas por abelhas no campus Taquaral da Unimep, SP. A família Leguminosae apresentou maior riqueza de espécies visitadas por
abelhas (n=14), seguida por Bignoniaceae (n=7) e Malvaceae (n=6) (Tabela 1). Em estudo semelhante, Agostini e Sazima (2003)
registraram, no período de um ano, 42 espécies de plantas arbóreas e arbustivas, visitadas por abelhas no campus da Universidade
Estadual de Campinas (Unicamp), destacando também, a família Leguminosae como a mais representativa, além da sua importância
como fonte de recursos para abelhas no período seco.
As espécies Plumeria rubra, Tecoma stans, Bixa orellana, Acacia sp1, Senna multijuga, Yucca lenneana, Lagerstroemia speciosa,
Callistemon citrinus e Brugmansia suaveolens, apresentaram apenas um indivíduo e Syagrus romanzoffiana apresentou o maior
número de indivíduos por espécie (n=136) (Tabela 1). Essa espécie é importante, pois floresce ao longo do ano (LORENZI, 2002a),
disponibilizando recursos para os visitantes. A espécie S. romanzoffiana favorece a preservação de espécies nativas em ambientes
antroponizados, pois é a palmeira mais empregada na ornamentação de ruas e avenidas em todo o país (LORENZI, 2002a).
Das espécies de plantas registradas 53% são nativas, mas em áreas de lazer e uso comunitário do campus, a espécie exótica
Lagerstroemia indica tem grande destaque. Segundo Lorenzi et al. (2003), as árvores exóticas são muito mais utilizadas na
ornamentação urbana do que as nativas. Brun et al (2007) destaca a importância da arborização urbana para a manutenção da
biodiversidade faunística, sendo essa prejudicada em cidades que possuem arborização com poucas espécies e ainda de forma
descontinua.
As espécies Mangifera indica (mangueira), Eugenia jambolana (jambolão) e Terminalia catappa (chapéu de sol), embora sejam



espécies exóticas, tiveram destaque em estudo realizado por Souza et al. (2005), devido a grande procura dessas árvores, pelas abelhas
sem ferrão, como local para nidificação. A mangueira também é citada por Agostini e Sazima (2003), por representar rica fonte de
pólen.
No período de estudo houve espécies florescendo em todos os meses, e não houve diferença significativa no número de espécies em
flor entre os meses (?²=7,421488, gl=11, p<0,76399) (Figura 1). Segundo Agostini e Sazima (2003) também há plantas em flor em
todos os meses no campus da UNICAMP, e não há sazonalidade marcada. Espécies que florescem o ano todo, cessando apenas por
curtos períodos, como H. schizopetalus, Murraya paniculata e P. aquatica (LORENZI & SOUZA, 2001; LORENZI et al., 2003;
FERREIRA et al, 2005.), mantém uma fonte garantida de pólen e néctar para as abelhas, sendo o néctar fonte de açúcares e o pólen de
proteínas (FAEGRI & VAN DER PIJL, 1980). Das espécies registradas 75% oferecem o néctar como recurso (Tabela 1).

As flores de coloração branca foram significativamente as mais representativas (42%) (?²=23,09091, gl=4, p<0,000121), seguidas das
flores de coloração amarela, rosa, vermelha e azul (Figura 2). Agostini e Sazima (2003) também registraram predominância de flores
de coloração branca e a utilização de recursos florais, dessas espécies, por abelhas generalistas, embora a coloração branca seja
característica das flores quiropterófilas e esfingófilas (Faegri & van der Pijl 1980). As flores de coloração amarela e azul,
característica das flores melitófilas (Faegri & van der Pijl 1980), foram representadas em 24% e 4%, respectivamente. Entre as
espécies estudadas 80% apresentam substâncias odoríferas para atração do polinizador (Tabela 1).
As flores das espécies estudadas apresentam formatos morfológicos desde o tipo aberto até o tubular, segundo a definição de Faegri e
Van der Pijl (1980), sendo o tipo aberto predominante. Agostini e Sazima (2003) também registraram predominância do tipo aberto, e
destacaram a preferência deste por abelhas generalistas. Apenas quatro espécies, B. orellana, C. grandis, S. multijuga e T. granulosa,
apresentaram antera com deiscência poricida (Tabela 1), característica que atrai polinizadores especialistas (NADIA & MACHADO,
2005), e essas plantas oferecem apenas o pólen como recurso.
Para as abelhas terem acesso ao pólen de anteras poricidas é necessário que estas realizem a vibração floral (BUCHMANN, 1983).
Estas abelhas especialistas podem ter tamanho médio ou pequeno e são capazes de vibrar indiretamente os músculos de vôo
(BUCHMANN, 1983). O recurso também pode ser utilizado por abelhas não especialistas que coletam o pólen que se encontra fora
das anteras após a vibração, e outras que danificam a antera para sua retirada, geralmente estes métodos não favorecem a planta
(NADIA & MACHADO, 2005).

5. Considerações Finais

No período de estudo, ocorreu floração de 55 espécies, pertencentes a 24 famílias botânicas. Estas espécies apresentam vários tipos
florais, sendo o aberto o tipo predominante. A coloração predominante é branca. Os recursos oferecidos por estas espécies de plantas
são néctar e pólen.
A conclusão deste estudo é que as espécies estudadas possuem a fenologia da floração contínua e, portanto, fornecem recursos para a
manutenção de várias espécies de abelhas no campus Taquaral da Universidade Metodista de Piracicaba.
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